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1. CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO 

1.1  INTRODUÇÃO 

Estas especif icações estabelecem os requisitos técnicos mínimos           
para a apresentação de propostas destinadas a fabr icação, testes, 
embalagem, fornecimento e comissionamento de mater iais e equipamentos 
destinados às obras e serviços de construção e montagem do AQUISIÇÃO 
DE TUBO PVC DEFOFO, TUBO PVC PBA E CONJUNTOS MOTO-
BOMBAS A SEREM UTILIZADOS NO PROJETO DE AMPLIAÇÃO D O 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA CIDADE DE NOSSA  
SENHORA DAS DORES/SE.  

Todos os fornecimentos devem atender às documentações emit idas pela 
CONTRATANTE, só podendo dela divergir no caso de se obter uma 
concordância prévia e por escr ito da mesma. 

Cada unidade a ser fornecida deve atender r igorosamente aos termos 
destas Especif icações, às normas técnicas citadas, assim como à própria 
proposta do Proponente. 

Os equipamentos aqui especif icados devem ser fornecidos completos, com 
todos os seus pertences e acessór ios necessár ios para operação normal, 
incluindo-se, porém não se l imitando, aos itens a seguir discr iminados: 

 
•  Partes componentes e acessór ios, os quais poderão exceder aqueles 

indicados nesta Especif icação; 
•  Manual de Operação e Manutenção; 
•  Termo de Garant ia;  
•  Desenhos f inais.  
 
Ficam excluídos do fornecimento objeto destas Especif icações: 

 
•  Fundações e obras civ is;  
•  Fonte de al imentação; e, 
•  Montagem no local,  podendo, entretanto,  ser contratada a supervisão de 

montagem. 

1.2  NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS 

Exceto quando expl ic itamente indicado nestas especif icações, todos os 
materiais e equipamentos devem ser projetados, fabr icados e ensaiados 
segundo a últ ima revisão das normas técnicas da ABNT e, nos casos não 
definidos por esta entidade, pelas a seguir indicadas:  
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•  HIS: Hydraul ic Standards for Centr ifugal,  Rotary and Reciprocating 
Pumps 

•  DIN: Deutsche Industr ie Normen 
•  BSI:  Brit ish Standards Inst itut ion 
•  ISO: International Organizat ion for Standardizat ion 
•  IEC: International Eletrotechnical Comission 
•  IBP: Inst ituto Brasi leiro de Petróleo 
•  API:  American Petroleum Inst itute 
•  ASTM: American Society for Testing Materials 
•  BPMA: Brit ish Pump Manufactures Associat ion 
•  NEMA: National Electr ical Manufactures Associat ion 
•  IEEE: Inst itute of Electr ical and Electronics Engineers 
•  ANSI:  American National Standards Inst itute 
•  ASME: American Society of Mechanical Engineers 
•  AWWA: American Water Works Associat ion 
•  AISI: American Iron and Steel Inst itute 

1.3  IDENTIFICAÇÃO 

Todos os equipamentos e mater iais devem ser fornecidos com plaquetas 
indiv iduais que ident if iquem, no mínimo: 

 
•  Número do equipamento;  
•  Número da Autor ização de Fornecimento;  
•  Identif icação do Fabricante;  
•  Especif icação do Material Ut i l izado;  
•  Diâmetro Nominal (tubos);  
•  Pressão de Serviço;  
•  Pressão de Teste;  
•  Condições Gerais de Serviço.  

1.4   DOCUMENTOS TÉCNICOS 

Os desenhos que acompanham a proposta devem ser enviados em cópias 
hel iográf icas, em tantas vias quanto o número exigido pelo Edital de 
Lic itação.  

Após a contratação, o FORNECEDOR deverá submeter à aprovação os 
desenhos em quantidade nunca inferior a 03 (três) cópias e uma via 
reproduzível.  

Após a aprovação, os desenhos cert if icados deverão ser enviados em 05 
(cinco) cópias e 01 (uma via) em meio magnét ico.  
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Os desenhos que fazem parte integrante do fornecimento devem ser 
entregues, em sua primeira remessa, completos e em prazo não super ior a 
30 (tr inta) dias da assinatura do contrato.  

Os desenhos cert if icados devem ser emit idos no prazo máximo de 15 
(quinze) dias após o recebimento dos desenhos aprovados. Não serão 
aceitas remessas de desenhos cert if icados sem antes terem sido 
"APROVADOS". 

Os desenhos enviados pela primeira vez para anál ise serão devolvidos 
pela CONTRATANTE no prazo máximo de 30 (tr inta) dias após seu 
recebimento, aprovados ou comentados. Caso, nesse prazo, não haja 
qualquer manifestação, os desenhos serão considerados aprovados. 

Caso seja inic iada a fabricação sem desenhos aprovados, o r isco é total e 
único do FORNECEDOR, não cabendo direito a qualquer indenização por 
necessidade de modif icação. 

A aprovação dos desenhos não exime o FORNECEDOR de todas as suas 
obrigações contratuais quer técnicas, quer comerciais, quer civis e não lhe 
dá qualquer direito a servir como instrumento de alegação de qualquer 
alteração ou mesmo falha das característ icas técnicas propostas. 

O FORNECEDOR deverá enviar, em qualquer tempo, todos os desenhos 
que julgar necessários, mesmo que eles já tenham sido enviados 
anteriormente.  

O CONTRATANTE poderá, também, subsequentemente, especif icar e 
requerer do FORNECEDOR, em qualquer tempo, todos os desenhos ou 
descr ições de quaisquer componentes que julgar necessários para 
acompanhar e controlar a qualidade da fabricação. 

O FORNECEDOR não estará obrigado a fornecer à CONTRATANTE os 
desenhos que ele considere como informação conf idencial.  Todavia, a 
CONTRATANTE, por meio de seus representantes com credenciais 
adequadas, deverá ter acesso a qualquer desenho de equipamento, como 
últ ima alternat iva, desde que a CONTRATANTE julgue ser necessário e 
conveniente com o f im de acompanhar e controlar a qualidade da 
fabricação do equipamento. 

Faz parte do escopo do fornecimento a entrega de manuais de operação e 
manutenção dos equipamentos.  

Os manuais devem ser escr itos em português. Serão enviados no prazo 
máximo de 30 (tr inta) dias após o embarque, em 05 (cinco) v ias.  

Os manuais devem conter, pelo menos, o seguinte:  
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•  Dados e característ icas técnicas dos equipamentos e acessór ios;  
•  Valores de ensaios e valores indicat ivos;  
•  Métodos de trabalho e instrução para colocação em serviço, operação e 

manutenção; 
•  Manuseio, içamento da unidade e acessór ios, e s istemática de 

armazenamento e conservação; 
•  Métodos para remoção de partes para inspeção; 
•  Listas de mater iais com marcas, codif icação, relação de sub-

fornecedores para a unidade, acessórios, peças de reposição e 
ferramentas especiais; 

•  Instruções completas de equipamentos auxi l iares;  
•  Desenhos completos do fornecimento conforme cert if icados.  

1.5  CONDIÇÕES GERAIS DE INSPEÇÃO 

A CONTRATANTE caracterizará, dependendo do t ipo de fornecimento e a 
seu exclusivo juízo, o t ipo de inspeção a que f icará sujeito o 
FORNECEDOR. 

A inspeção que será realizada, qualquer que seja o t ipo,  não exime o 
FORNECEDOR de sua responsabi l idade total sobre o fornecimento. 

A não real ização por parte da CONTRATANTE de testes originalmente 
previstos não se constitui em inovação da sistemát ica de inspeção e nem 
exime o FORNECEDOR de realizá-los caso seja exigido pela 
CONTRATANTE. 

Independentemente do t ipo de inspeção adotada, o FORNECEDOR deve 
garant ir  l ivre acesso de suas instalações à CONTRATANTE para ver if icar 
o estágio de fabricação dos equipamentos adquir idos.  

As inspeções f inais e os testes de desempenho ou funcionais só serão 
real izados após a apresentação pelo FORNECEDOR dos desenhos 
cert if icados assinados pela CONTRATANTE, que deverão ser idênt icos ao 
equipamento construído. 

Se, durante a execução de qualquer t ipo de inspeção a seguir descrito, 
qualquer unidade não atender aos requisitos especif icados e propostos, o 
Fabr icante deve executar as necessár ias modif icações e os testes devem 
ser repet idos até que o equipamento tenha funcionamento sat isfatór io, 
sem quaisquer ônus adicionais para a CONTRATANTE. 

Para efeito destas especif icações serão constituídos 04 (quatro) t ipos de 
inspeção a seguir descritos.  

Documento assinado com certificado digital (DIGITAL) Verificação em: http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo. Utilize o código: ZVUU-
VS42-4RIE-RQVT Página 4 de 38

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 P
A

U
LO

 J
O

S
E

 S
A

N
T

O
S

 S
IL

V
A

 A
M

A
D

O



 

 
TR 001-030125-LA - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Rua Campo do Brito, 331 - CEP 49020-380 - 13 de Julho - PABX (79) 3226-1000 CNPJ 13.018.171/0001-90 Inscrição 
Estadual 27.051.036-2 - Aracaju/SE 

5 
 

1.5.1 INSPEÇÃO TIPO 1 - INSPEÇÃO INTEGRAL DE FABRIC AÇÃO 

Const itui-se na mais apurada inspeção e visa acompanhar todas as fases 
e procedimentos de fabricação, inspeção de matérias primas e 
componentes, testes, etc. 

Neste t ipo de inspeção a CONTRATANTE fará vis itas constantes ao 
FORNECEDOR, verif icando os estágios de fabricação, os materiais 
empregados e os métodos de fabricação, e efet ivará, ainda, vis itas aos 
sub-fornecedores quer de matéria pr ima, quer de componentes ou 
subprodutos.  

De todas as matérias primas empregadas, componentes, instrumentos, 
etc.,  ut i l izados na fabricação, o FORNECEDOR deve apresentar 
cert if icado de or igem do fabricante e cert if icado dos testes real izados.  

1.5.2 INSPEÇÃO TIPO 2 - INSPEÇÃO PARCIAL DE FABRICA ÇÃO 

Este t ipo de inspeção tem por objet ivo o acompanhamento de fabricação e 
a real ização dos testes em algumas fases de fabr icação, consideradas 
pela CONTRATANTE como importantes, além dos testes f inais. 

A CONTRATANTE deverá fazer vis itas de rot ina para verif icar o 
andamento de fabr icação e fará visitas programadas para real ização de 
testes ou para cert if icar ocorrência de eventos.  

1.5.3 INSPEÇÃO TIPO 3 - INSPEÇÃO FINAL 

Neste t ipo a CONTRATANTE efetuará inspeção de rot ina ao 
FORNECEDOR, para verif icar o desenvolvimento da fabricação, os 
cert if icados de materiais e testes e real izará apenas os testes f inais 
especif icados para a l iberação do equipamento. 

1.5.4 INSPEÇÃO TIPO 4 - INSPEÇÃO DE RECEBIMENTO 

Este t ipo de inspeção consiste apenas na ver if icação f inal,  qualitat iva e 
quant itat iva através de exame visual e dimensional dos equipamentos 
adquir idos, dos atestados de procedência de matér ias pr imas e de ensaios 
e testes de componentes e testes f inais.  

Para a realização dos testes e inspeção f inal é imprescindível a existência 
dos seguintes documentos: 

 
•  Contrato;  
•  Autorização de Fornecimento; 
•  Desenho cert if icado assinado pelo FORNECEDOR e pela 

CONTRATANTE. 
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1.6  TERMO DE GARANTIA 

O PROPONENTE deve apresentar, juntamente com a proposta, a garant ia 
do equipamento que propõe, cujo TERMO deve ser entregue 
posteriormente com o mesmo. 

A garant ia deverá se estender por um período mínimo de 18 (dezoito) 
meses após a emissão do TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA ou 24 
(vinte e quatro) meses à part ir  da data de emissão do TERMO DE 
RECEBIMENTO PROVISÓRIO, devendo prevalecer o que ocorrer primeiro. 

A emissão do TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO será feita pela 
CONTRATANTE, atestando que o equipamento e/ou materiais foram 
recebidos em seu Almoxarifado e em situação considerada de acordo.  

A emissão do TERMO DE ACEITAÇÃO DEFINITIVA também será feita pela 
CONTRATANTE, declarando a aceitação definit iva da total idade do 
fornecimento, após a conclusão dos testes de pré-operação. 

Esta garant ia deverá cobr ir  os defeitos de projeto, fabricação, material,  
mão de obra, instalação e performance dos equipamentos quando 
operados e mant idos conforme estabelecido pelo FORNECEDOR. 

Na redação do TERMO DE GARANTIA deve-se considerar que: 
 

•  a aprovação dos desenhos não exime o FORNECEDOR de sua completa 
e total responsabi l idade pelo fornecimento, tanto de qualidade quanto 
da performance do equipamento;  

•  a aceitação pela CONTRATANTE de qualquer mater ial ou serviço não 
exime o FORNECEDOR de sua total responsabi l idade sobre as 
garant ias oferecidas; 

•  a garantia será independente de qualquer resultado proveniente dos 
testes; 

•  o FORNECEDOR garant irá a continuidade do fornecimento de 
componentes de reposição pelo prazo de 10 (dez) anos para todo e 
qualquer reparo ou manutenção do equipamento e acessórios que se 
f izerem necessár ios. 

1.7  DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA 

O PROPONENTE deve incluir,  em sua proposta, uma Declaração na qual 
se compromete a fornecer os equipamentos em estr ito acordo com estas 
Especif icações.  

A não inclusão desta Declaração será motivo suf ic iente para não ser 
considerada a proposta. 
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2.  TUBOS E CONEXÕES DE PVC/PBA PARA REDE DE ÁGUA 

2.1   FABRICAÇÃO 

Os tubos e conexões em PVC com junta elást ica - PBA  classe 12 nos 
diâmetros nominais de 50 e 75mm, devem ser fabricados de acordo com a 
EB-183 da ABNT (NBR-5647:2007).  

2.2   CARACTERÍSTICAS 

Os tubos devem ter comprimentos de 6 metros, com ponta e bolsa 
integrada para junta elást ica, e respectivo anel de borracha, e devem 
atender as tolerâncias f ixadas na PB-277 da ABNT (NBR-5680:1977). 

As conexões devem ser em PVC ponta e bolsa ou em bolsas, com junta 
elást ica e anéis de borracha, conforme t ipos def inidos no projeto. 

2.3   TESTES DE FÁBRICA. 

Os tubos e respectivas juntas devem ser testados de acordo com a norma 
MB-518 da ABNT (NBR-5685:1999), para verif icação da estanqueidade à 
pressão interna.  

Deverão ser fornecidos pelo fabricante os cert if icados dos materiais dos 
tubos e conexões, bem como cert if icados dos testes hidrostát icos.  

2.4   CLASSE DE PRESSÃO 

Os tubos poderão ser classe 12 para pressão de serviço de 60 m.c.a. (0,6 
MPa), classe 15 pressão de 75 m.c.a. (7,5 MPa), ou classe 20 pressão de 
100 m.c.a. (1,0 MPa), de acordo com o que consta nas Plani lhas do 
Orçamento Estimat ivo das obras.  

2.5   TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM 

Deverão ser adotados métodos adequados de transporte, carga, descarga 
e armazenamento que assegurem total  integr idade aos tubos, evitando 
deformações, perdas ou avarias que possam comprometer sua 
estanqueidade. 

Deve-se evitar,  no manuseio, ocorrência de impactos, atr itos e contatos 
com corpos que possam prejudicar as extremidades dos tubos, tais como: 
pedras, objetos metálicos e arestas vivas de um modo geral.  
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Os tubos com diâmetros menores que 4" devem ser agrupados em feixes,  
amarrados com f ita plást ica e, no empilhamento, as bolsas em uma mesma 
camada e também entre as camadas, devem ser alternadas. 

Os tubos de diâmetros maiores que 4",  devem ser empilhados com as 
bolsas e as pontas alternadas, de modo que as bolsas sobressaiam 
completamente das pontas dos tubos. 

Para que as bolsas da primeira camada não f iquem em contato com o 
piso, deve-se compensar a altura das bolsas com a ut i l ização de sarrafos 
colocados transversalmente aos tubos e espaçados de 1,50 m. 

As conexões e pertences deverão ser ident if icados adequadamente 
conforme os itens das l istas de mater iais, acondicionados em caixas ou 
sacos, contendo externamente a relação dos materiais de cada volume. 

Os anéis de borracha devem ser conservados em locais ao abr igo das 
intempér ies e não sujeito a temperaturas extremas. 

Em função de sua sensibil idade à luz, recomenda-se guardá-los em local 
escuro, a uma temperatura em torno de 20°C, de preferência dentro da 
própria embalagem de transporte. Os lubr if icantes para a montagem 
deverão ser adquir idos dos próprios fabr icantes dos tubos e conexões.  
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3. TUBOS E CONEXÕES DE PVC DEFOFO PARA REDE DE ÁGUA   

3.1  GENERALIDADES 

Os tubos   de PVC DEFoFo com junta elást ica, nos diâmetros nominais de 
100, 150 e 200mm devem ser fabr icados em conformidade com a EB-1208 
da ABNT (NBR-7665), devendo ter diâmetros externos idênticos aos 
diâmetros dos tubos de ferro fundido dúcti l .  As juntas elást icas devem ser 
intercambiáveis com as juntas elást icas dos tubos de ferro fundido.  

 

3.2   NORMAS TÉCNICAS 

ABNT NBR 7665 :  -  Sistemas para adução e distr ibuição de água - Tubos 
PVC 12 DEFoFo 

ABNT NBR 14272 : -  Tubos de PVC - Ver i f icação da compressão diametral  

ABNT NBR 5683 :  -  Tubos de PVC - Verif icação da resistência à pressão 
hidrostát ica interna  

ABNT NBR 5685 :  -  Tubos e conexões de pvc - Ver if icação do desempenho 
de junta elást ica  

ABNT NBR 7672 :  -  Anéis de borracha do t ipo toroidal para tubos de PVC 
rígido DEFOFO, para adutoras e redes de água - Dimensões e dureza.  

 

3.3  CARACTERÍSTICAS 

Os tubos devem ter comprimentos de 6 metros com ponta e bolsa para 
junta elást ica e devem ser fornecidos juntamente com os respectivos anéis 
de borracha. 

As conexões devem ser em ferro fundido dúcti l  com bolsa para junta 
elást ica.  

Os anéis de vedação dos tubos devem ser do t ipo "O-Ring" e os das 
conexões devem ser chanfrados.  

As extremidades em ponta dos tubos de PVC 12 DEFoFo devem ter 
dimensões adequadas para o acoplamento direto com as bolsas dos tubos 
e conexões de ferro fundido sem a necessidade de uti l ização de 
adaptadores.  

Por sua vez, as conexões PVC 12 DEFoFo devem permit ir  o acoplamento 
indist into de tubos PVC DEFoFo ou de ferro fundido.  

Documento assinado com certificado digital (DIGITAL) Verificação em: http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo. Utilize o código: ZVUU-
VS42-4RIE-RQVT Página 9 de 38

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 P
A

U
LO

 J
O

S
E

 S
A

N
T

O
S

 S
IL

V
A

 A
M

A
D

O



 

 
TR 001-030125-LA - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Rua Campo do Brito, 331 - CEP 49020-380 - 13 de Julho - PABX (79) 3226-1000 CNPJ 13.018.171/0001-90 Inscrição 
Estadual 27.051.036-2 - Aracaju/SE 

10 
 

Porém, as bolsas dos tubos e das luvas de correr PVC 12 DEFoFo não 
poderão receber pontas dos tubos ou conexões de ferro fundido, devido às 
diferenças de tolerâncias existentes entre os dois materiais. 

 

3.4  TESTE DE FÁBRICA 

As conexões de ferro fundido para tubos de PVC 12 DEFoFo e suas juntas 
devem ser testadas de acordo com a norma MB-1411 da ABNT (NBR-
7668), para verif icação da estanqueidade à pressão interna.  

Deve ser feita ver if icação dimensional das conexões de acordo com a MB-
1410 da ABNT (NBR-7667).  

Deverão ser fornecidos pelo fabricante cert if icados dos materiais dos 
tubos e conexões, bem como cert if icados dos testes hidrostát icos.  

3.5  CLASSE DE PRESSÃO 

Os tubos PVC12DEFoFo terão classe 1,0 MPa,  

3.6  TRANSPORTE, DESCARGA E ARMAZENAGEM 

Deverão ser adotados métodos adequados de transporte, carga, descarga 
e armazenamento que assegurem total  integr idade aos tubos, evitando 
deformações, perdas ou avarias que possam comprometer sua 
estanqueidade. Os tubos devem ser transportados convenientemente 
apoiados e empilhados, cuidando-se especialmente das extremidades 
(ponta e bolsa) para que não sejam danif icadas;  

 

Deverão ser evitados, durante o transporte, part icularmente: grandes 
f lechas, no caso de tubos; a colocação dos tubos em balanço; contato dos 
tubos e conexões com peças metál icas sal ientes; altura de empilhamento 
super iores a 1,50m, independente da bitola ou espessura dos tubos.  

As pilhas deverão ser conf inadas lateralmente, devendo obedecer os 
l imites de empilhamento para estes materiais, conforme recomendações 
de seus fabricantes.  

Deverão ser observadas a capacidade de carga dos veículos e a 
legis lação de trânsito em vigor.  

No descarregamento, o baixo peso dos tubos e conexões faci l i ta o 
manuseio. Porém, deverá ser evitado o lançamento dos mesmos ao solo, 
sem critér io, uns sobre os outros. Os tubos e as conexões deverão ser 
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carregados e nunca arrastados sobre o solo ou contra objetos e materiais 
duros evitando-se desta forma, avarias dos mesmos. 

As conexões e pertences deverão ser ident if icados adequadamente 
conforme os itens das l istas de mater iais, acondicionados em caixas ou 
sacos, contendo externamente a relação dos materiais de cada volume. 

As válvulas (registros), deverão ser estocadas na posição fechada e 
protegidas contra exposição ao sol.  

Os anéis de borracha devem ser colocados em locais ao abr igo das 
intempér ies e não sujeito a temperaturas extremas. 

Em função de sua sensibil idade à luz, recomenda-se guardá-los em local 
escuro a uma temperatura em torno de 20ºC. 

Os lubrif icantes para a montagem deverão ser fornecidos pelos própr ios 
fabricantes dos tubos e conexões, estando seus custos inclusos nos 
preços unitár ios da tubulação. 

 

3.7  EMPILHAMENTO DOS TUBOS 

Na estocagem dos tubos deverá ser observado o que se segue: 

Para a estocagem deve-se procurar locais de fácil acesso e à sombra, 
l ivre de ação direta ou de exposição contínua ao sol.  A medida visa evitar 
um aquecimento excessivo dos tubos com consequentemente 
possibil idade de provocar ovalização ou deformação nos tubos 
empilhados.  

Sempre que for possível,  é interessante executar-se uma estrutura 
definit iva. Nos casos em que não haja possibil idade, proteger o material 
estocado com uma cobertura formada por uma grade de r ipas ou estrutura 
de cobertura de simples desmontagem; 

Os tubos devem ser empilhados com as bolsas e as pontas alteradas. 
Cada camada será composta por tubos justapostos. Alternadamente 
orientados, de modo que as bolsas sobressaiam completamente das 
pontas dos outros tubos;  

A primeira camada de tubos tem que estar totalmente apoiada, f icando 
l ivres apenas as bolsas. Para se conseguir esse apoio contínuo, pode ser 
ut i l izado um tablado de madeira ou caibros (em nível) distanciados de 
1,50 metros, colocados transversalmente à pi lha de tubos. 
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Admite-se um empilhamento com altura máxima de 1,50 metros, 
independente da bitola ou espessura dos tubos. No caso de tubos 
amarrados em feixes, considera-se cada feixe como sendo um tubo 
indiv idual.  Porém recomenda-se evitar  esse t ipo de empilhamento para 
estoques prolongados; 

Outra alternativa de empilhamento, que pode ser adotada é a de camadas 
cruzadas, na qual os tubos são dispostos com as pontas e as bolsas 
alternadas, porém, em camadas transversais.
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4. BOMBA SUBMERSA PARA POÇO PROFUNDO 

4.1   OBJETIVO 

Esta especif icação estabelece os principais requisitos técnicos para a 
apresentação de propostas destinadas ao projeto, fabricação, testes, 
embalagem, fornecimento e comissionamento de Bomba Submersa a ser 
instalada em poço profundo. 

4.2   CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

As bombas devem ser do t ipo centrí fuga, de múlt ip los estágios, com 
rotores de f luxo misto em bronze SAE 40 balanceados dinamicamente.  

A carcaça deve ser em ferro fundido GG 20, provida de difusores com 
aletas e o cr ivo em aço inoxidável AISI 304. 

O sistema de acoplamento ao motor deve ser através de luva de encaixe 
t ipo macho/fêmea, de modo a permit ir  um perfeito al inhamento entre o 
eixo do motor e a bomba, e a vedação deve ser através de retentores com 
molas.  

O eixo deve ser em aço inoxidável AISI 420, com único enchavetamento e 
porca de f ixação na parte super ior,  de maneira a garant ir  a f ixação dos 
rotores ao eixo.  

O mancal de recalque deve ser em elastômero e o da sucção em bronze 
TM-23, lubrif icados pela água bombeada e isolados de partículas por 
retentores e f i l t ros.  

A válvula de retenção com ou sem molas, deve ter rosca BSP. 

O motor deve ser do t ipo assíncrono, totalmente fechado, com rotor curto 
circuito, lubr if icado e refr igerado a água. A carcaça deve ser em tubo de 
aço sem costura ASTM A 53, e eixo em aço inoxidável AISI 431. O mancal 
axial deve ser em aço inoxidável com assento de graf ite e a caixa em ferro 
fundido GGG-40. Os mancais radiais devem ser em bronze ou graf ite e os 
f ios para bobinamento devem ser em cobre eletrolí t ico com isolamento 
especial à base de pol ipropi leno à prova de água. 

Todos os conjuntos devem ser testados de acordo com as recomendações 
do HydraulicInst itute Standards – HIS, sendo que as partes das bombas 
que contenham f luido sob pressão devem ser submet idas a teste 
hidrostát ico com 2 (duas) vezes a pressão no ponto de garantia e 1,5 (uma 
vírgula cinco) vezes a pressão no ponto de “shut-off” .  
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O teste de alta tensão nos motores deve ser conforme as normas da ABNT 
NBR 5383/2002, apl icando-se uma tensão de duas vezes a tensão nominal 
acrescida de 1.000 volts, entre o enrolamento do motor e a carcaça 
durante 60 segundos. 

O teste de resistência de isolamento deve ser conforme a ABNT NBR 
5383, e o valor encontrado não deve ser infer ior a 50 m. 

4.3   CARACTERÍSTICAS OPERACIONAIS 

POÇO TUBULAR:  
 
-  AMT =  31,6 m  

- VAZÃO =  60 m³/h (16,67 l/s)  

- TENSÃO = 380 V  

- POTÊNCIA = 12 HP  

4.4   DISPOSIÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto mecânico deve ser executado pelo fabr icante,  visto que o 
mesmo é o responsável pelo dimensionamento e seleção f inal do 
equipamento, de acordo com os códigos e normas aplicáveis nesta 
especif icação. 

Quaisquer divergências, alternativas e/ou exclusão, em relação ao que é 
sol ic itado nesta especif icação, devem ser apresentados numa “Lista de 
Desvios” específ ica para cada item. 

As informações não contidas na “Lista de Desvios” não serão anal isadas, 
sendo consideradas com estr itamente de acordo com estas 
especif icações.  

Os materiais especif icados para os diversos componentes são sugestões. 
Os proponentes podem apresentar alternativas compatíveis com o f luxo de 
bombeio.  

4.5   MONTAGEM 

4.5.1 MONTAGEM NA FÁBRICA 

Os equipamentos deverão ser montados, efetuando-se a verif icação de 

todas as dimensões, ajustes e alinhamentos, sendo que as partes deverão 

receber ident if icação para montagem e marcas de cotejo entre peças 

adjacentes. Após aprovação na inspeção f inal e ensaios, os equipamentos 

deverão ser desmontados estr itamente dentro do necessário para se 
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adequarem ao transporte, e em seguida embalados de modo a estarem 

prontos para embarque. 

4.5.2 MONTAGEM E TESTES NA OBRA 

A montagem não será feita pela CONTRATANTE, mas esta está obrigada a 

fornecer todos os esclarecimentos necessários à sua execução. 

A CONTRATADA deverá fornecer todos os acessórios e disposit ivos 

especiais necessár ios e suf ic ientes à montagem dos equipamentos na 

Obra. 

Após a montagem, esses acessór ios, disposit ivos e ferramentas especiais 

permanecerão na posse da CONTRATADA. 

4.6   PEÇAS SOBRESSALENTES 

O PROPONENTE deverá l istar,  em sua Proposta, quais as peças 

sobressalentes que recomenda serem adquir idas com o Fornecimento, 

necessárias para um período de 5 (cinco) anos de operação. 

Essa Lista de Peças Sobressalentes deverá vir com preços l istados por 

item, em separado do preço total do conjunto, podendo a CONTRATANTE 

adquir i- las ou não. 

Todas as peças sobressalentes ofertadas deverão ser idênticas às 

originalmente fornecidas, do mesmo material e do mesmo processo de 

fabricação. Cada peça de reserva fornecida deverá ser devidamente 

marcada e identif icada, com indicação do desenho de conjunto, da parte 

do equipamento onde ela é montada. 

4.7   EMBALAGEM, TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO 

As embalagens dos produtos deverão ser adequadas ao transporte e 

manuseio.  

Deverão ser previstas de maneira tal que permitam estocagem de, no 

mínimo, 12 meses, sem riscos de deter ioração ou corrosão. 
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Os trabalhos de embalagem do equipamento somente deverão ser 

in ic iados após a secagem da pintura e l iberação do equipamento para 

inspeção. 

Os volumes deverão conter marcação com, no mínimo, as seguintes 

informações:  

 

•  Identif icação da Obra; 

•  Identif icação do Equipamento;  

•  Peso líquido; 

•  Peso bruto;  

•  Indicação de posição e outras necessár ias tais como: temperatura 
l imite, evitar sol e/ou chuva, etc.  

O PROPONENTE será inteiramente responsável pela qualidade das 

embalagens e pelos danos resultantes de imperfeições das mesmas. 

Todas as despesas e responsabi l idades de transporte do ponto de 

expedição até a Obra, serão do PROPONENTE, devendo este preparar os 

equipamentos para expedição em embalagens adequadas ao transporte 

por via rodoviár ia.  

O PROPONENTE deverá preparar todos os documentos necessár ios à 

expedição e fornecer l ista de embalagens, sendo que cada embalagem 

deverá ter l ista de conteúdo colocada no inter ior da mesma. 

4.8   GARANTIA 

O Período de garant ia deverá ser de 12 (doze) meses após a entrada em 

operação, ou 18 (dezoito) meses após a data de entrega, valendo o que 

ocorrer primeiro.  
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4.9   DADOS E DOCUMENTOS TÉCNICOS 

4.9.1 COM A PROPOSTA 

As propostas para fornecimento dos equipamentos deverão conter, no 

mínimo (onde couber):  

 

•  Folha de Dados preenchida;  

•  Catálogos e descr ição técnica completa, do conjunto e dos 
acessór ios; 

•  Desenhos dimensionais dos conjuntos;  

•  Curvas de desempenho, com pontos de operação, rendimentos e 
curvas de potência com o rotor escolhido; 

•  Pesos;  

•  Principais materiais ut i l izados; 

•  Característ icas do sistema de lubrif icação; 

•  Momentos de inércia; 

•  Tipos de mancais;  

•  Informações sobre preço, condições de pagamento, embalagem, 
transporte, garantia, pintura, prazos, peças sobressalentes 
recomendadas, etc.;  

•  Lista dos desvios e esclarecimentos dos itens que não estejam em 
conformidade com esta Especif icação; 

•  Cronograma de fabricação e entrega;  

•  Declaração da PROPONENTE de que concorda com a garant ia 
sol ic itada nesta Especif icação; 

•  Declaração da PROPONENTE de que concorda com todos os itens 
desta Especif icação. 
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4.9.2 COM O FORNECIMENTO 

Na entrega dos equipamentos deverão ser fornecidos, no mínimo, os 

seguintes dados complementares (onde couber):  

•  Folhas de Dados preenchidas e cert if icadas (bomba e motor);  

•  Lista dos Documentos Técnicos do fornecimento;  

•  Lista dos materiais e componentes mecânicos a serem fornecidos; 

•  Catálogos e descrição dos equipamentos; 

•  Desenhos dimensionais cert if icados, informando todas as dimensões 
externas, conexões hidrául icas e elétr icas, pontos de f ixação, 
pesos, etc;  

•  Desenho em corte;  

•  Relação de peças sobressalentes recomendadas;  

•  Curvas característ icas de funcionamento dos conjuntos motor-
bombas, indiv idual e em associação em paralelo, em combinação 
com todas as outras unidades na planta de bombeamento;  

•  Curvas de Performance cert if icadas, com pontos de operação, 
rendimentos, curvas de potência com o rotor escolhido, curvas de 
NPSH em função da vazão; 

•  Instruções de manutenção específ ica e prevent iva, instruções de 
montagem e desmontagem, carga e descarga etc.;  

•  Relatór ios de todos os testes efetuados na fábrica;  

•  Desenhos das placas de ident if icação; 

•  Cronograma de fabricação e entrega atual izado, se houver 
alterações sol ic itadas pela CONTRATANTE após a apresentação da 
Proposta; 

•  Manual de Instruções de Manuseio, Montagem, Comissionamento e 
Operação e Manutenção completo, com descr ição de todos os 
componentes, catálogos e l istas de peças, do conjunto e dos 
acessór ios; 

•  Garantias de desempenho; 
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•  DATA BOOK. 
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5. CONJUNTO MOTO-BOMBA  

5.1  CONDIÇÕES GERAIS DE FORNECIMENTO 

5.1.1 Introdução 

Estas especif icações estabelecem os requisitos técnicos mínimos           

para a apresentação de propostas destinadas ao projeto, fabricação, 

testes, embalagem, fornecimento e comissionamento de material e 

equipamentos do projeto de Ampliação do Sistema emergencial de 

Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Nossa 

Senhora das Dores/SE. 

Todos os fornecimentos devem atender às documentações emit idas pela 

DESO, só podendo dela divergir no caso de se obter uma concordância 

prévia e por escrito da Contratante.  

Cada unidade a ser fornecida deve atender r igorosamente aos termos 

destas Especif icações, às normas técnicas citadas, assim como à própria 

proposta da Lic itante. 

Os equipamentos aqui especif icados devem ser fornecidos completos, com 

todos os seus pertences e acessór ios necessár ios para operação normal, 

incluindo-se, porém não se l imitando, aos itens a seguir discr iminados: 

•  Partes componentes e acessórios, os quais poderão exceder 
aqueles indicados nesta Especif icação; 

•  Manual de Operação e Manutenção; 

•  Termo de Garant ia;  

•  Desenhos f inais.  

Ficam excluídos do fornecimento objeto destas Especif icações: 

• Fundações e obras civ is;  

• Fonte de al imentação. 
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5.2  Normas Técnicas Aplicáveis 

Exceto quando expl ic itamente indicado nestas especif icações, todos o 

material e equipamentos devem ser projetados, fabr icados e ensaiados 

segundo a últ ima revisão das normas técnicas da ABNT e, nos casos não 

definidos por esta entidade, pelas a seguir indicadas:  

•  HIS:  Hydraul ic Standards for Centr ifugal,  Rotary and Reciprocating 
Pumps 

•  DIN: Deutsche Industr ie Normen 

•  BSI: Brit ish Standards Inst itut ion 

•  ISO: International Organizat ion for Standardizat ion 

•  IEC: Internat ional Eletrotechnical Comission 

•  IBP: Inst ituto Brasileiro de Petróleo 

•  API: American Petroleum Inst itute 

•  ASTM: American Society for Testing Materials 

•  BPMA: Br it ish Pump Manufactures Associat ion 

•  NEMA: National Electr ical Manufactures Associat ion 

•  IEEE: Inst itute of Electr ical and Electronics Engineers 

•  ANSI: American Nat ional Standards Inst itute 

•  ASME: American Society of Mechanical Engineers 

•  AWWA: American Water Works Associat ion 

•  AISI: American Iron and Steel Inst itute 

5.2.1 Identif icação 

Todos os equipamentos e mater ial devem ser fornecidos com plaquetas 

indiv iduais que ident if iquem, no mínimo: 

•  Número do equipamento;  
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•  Número da Autor ização de Fornecimento;  

•  Identif icação do Fabricante;  

•  Especif icação do Material Ut i l izado;  

•  Diâmetro Nominal (tubos);  

•  Pressão de Serviço;  

•  Pressão de Teste;  

•  Condições Gerais de Serviço.  

5.2.2 Documentos Técnicos 

A LICITANTE deve anexar em sua proposta os seguintes desenhos:  

•  Desenhos das curvas característ icas das bombas; 

•  Desenhos dimensionais;  

•  Desenhos de conjunto; 

•  Desenhos de instalações;  

•  Desenhos de fundações;  

•  Desenhos mecânicos com descrição e especif icações das peças de 
fabricação e montagem dos equipamentos. 

A CONTRATADA deverá enviar, em qualquer tempo, todos os desenhos 

que a DESO julgar necessários, mesmo que eles já tenham sido enviados 

anteriormente.  

A DESO poderá, também, subsequentemente, especif icar e requerer da 

CONTRATADA, em qualquer tempo, todos os desenhos ou descr ições de 

quaisquer componentes que julgar necessár ios para acompanhar e 

controlar a qual idade da fabr icação. 

A CONTRATADA não estará obrigada a fornecer à DESO os desenhos que 

ela considere como informação confidencial.  Todavia,  a DESO, por meio 

de seus representantes com credenciais adequadas, deverá ter acesso a 

qualquer desenho de equipamento, como últ ima alternativa, desde que a 
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DESO julgue ser necessár io e conveniente com o f im de acompanhar e 

controlar a qual idade da fabr icação do equipamento. 

Faz parte do escopo do fornecimento a entrega de manuais de operação e 

manutenção dos equipamentos.  

Os manuais devem ser escritos em português do Brasi l.  Serão enviados no 

prazo máximo de 30 (tr inta) dias após o embarque, em 05 (cinco) vias e/ou 

disponibi l izados em meios digitais como sites na WEB. 

Os manuais devem conter, pelo menos, o seguinte:  

•  Dados e característ icas técnicas dos equipamentos e acessór ios;  

•  Valores de ensaios e valores indicat ivos;  

•  Métodos de trabalho e instrução para colocação em serviço, 
operação e manutenção; 

•  Manuseio, içamento da unidade e acessór ios, e sistemática de 
armazenamento e conservação; 

•  Métodos para remoção de partes para inspeção; 

•  Listas de mater ial com marcas,  codif icação, relação de 
subfornecedores para a unidade, acessórios, peças de reposição e 
ferramentas especiais; 

•  Instruções completas de equipamentos auxi l iares;  

•  Desenhos completos do fornecimento conforme cert if icados.  

A LICITANTE deverá citar e just if icar as característ icas que não atendem 

a estas especif icações (citando Alternativa”),  as quais serão analisadas 

pela DESO para decisão f inal sobre sua conformidade. A não citação 

impl ica que o fornecimento será feito conforme sol ic i tado nestas 

especif icações.  

A LICITANTE poderá indicar seus códigos de produtos e material padrão,  

porém deverá expl icar os seus signif icados na proposta, incluindo 

desenhos de apresentação e detalhes.  
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5.3  CONDIÇÕES GERAIS DE INSPEÇÃO 

No ato do recebimento dos produtos a DESO real izará a verif icação f inal 

para anál ise qual itat iva e quantitat iva, através de exame visual e 

dimensional dos equipamentos adquir idos, dos atestados de procedência 

de matérias pr imas e de ensaios e testes de componentes e testes f inais, 

plaquetas de ident if icação etc.  

5.4   TERMO DE GARANTIA 

A LICITANTE deverá declarar, em sua proposta, o prazo de garant ia para 

o material ou equipamento que está ofertando. 

Com o fornecimento do material  ou equipamento a CONTRATADA deverá 

entregar também o TERMO DE GARANTIA. 

Esta garantia deverá cobrir  os defeitos de projeto, de fabricação, de 

material,  de mão de obra e de performance dos equipamentos, quando 

operados e mant idos conforme estabelecido pela CONTRATADA. 

A garantia deverá se estender por um período 24 (vinte e quatro) meses a 

part ir  da data de recebimento do mater ial  ou equipamento.  

Em caso de falha, no período de garantia, a CONTRATADA se obr iga a 

executar os reparos dos serviços de imediato, dos fornecimentos e 

serviços defeituosos sem qualquer ônus para a DESO.  

A CONTRATADA deve possuir Assistência Técnica permanente ou por 

meio de seus representantes, no Brasi l,  com oficina própr ia para atender a 

reparos ou orientar sobre apl icações de seus produtos.  

A CONTRATADA, quando solic itada pela DESO, deverá prestar 

assistência técnica durante o período da garant ia. O prazo máximo para 

atendimento será de 72 (setenta e duas horas).  
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5.5     ESPECIFICAÇÕES PARTICULARES DE MATERIAL E 
EQUIPAMENTOS 

A seguir são apresentadas especif icações indiv idualizadas por t ipo de 

material e equipamento. 

E-1:     CONJUNTOS MOTOBOMBAS  

ESCOPO  

Estas especif icações têm por objet ivo estabelecer as condições técnicas 

gerais para o fornecimento de conjuntos motobombas centrí fugas de eixo 

horizontal,  do t ipo monobloco, para recalque de água bruta ou tratada.  

A extensão do fornecimento destas especif icações inclui os itens 

relacionados a seguir,  mas não se l imita apenas a eles:  

•  Projeto (desenhos, memoriais de cálculo, etc.) e seu envio para 
aprovação; 

•  Fornecimento do manual de instruções para montagem, operação e 
manutenção dos equipamentos e/ou materiais;  

•  Fabr icação e fornecimento dos conjuntos motobombas de acordo 
com estas especif icações;  

•  Fornecimento de ferramentas especiais necessár ias para a 
montagem e manutenção dos equipamentos; 

•  Listagem de peças sobressalentes;  

•  Teste dos equipamentos e/ou mater ial na fábrica; 

•  Embalagem, transporte e colocação na obra dos equipamentos; 

•  Garantia dos equipamentos e/ou mater ial .  

•  BASE METÁLICA PARA O CONJUNTO; 

•  CHUMBADORES; 

•  ACOPLAMENTO E PROTEÇÃO. 
NORMAS  
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Deverão ser adotadas as normas apl icáveis para a fabricação, o 

fornecimento de material,  o dimensionamento e os testes dos conjuntos 

motobombas, de acordo com as últ imas revisões editadas pelos seguintes 

órgãos normativos:  

•  ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

•  DIN – Deutsche Industr ie Normen 

•  ASME – American Society of Mechanical Engineers 

•  API – American Petroleum Inst itute 

•  AISI – American Iron and Steel Inst itute 

•  ASTM – American Society for Testing and Materials 

•  AWWA – American Water Works Associat ion 

•  ISO – International Organizat ion for Standardizat ion 

•  SAE – Society of Automotive Engineers 

•  HIS – Hydraul ic Inst i tute Standards 

•  ANSI – American National Standards Inst itute 

•  IEC – Internat ional Eletrotechnical Commission 

•  IEE – The Inst itute of Electr ical and Electronic Engineers, Inc.  

•  NEMA – National Electr ical Manufacturers Associat ion 

•  VDI – Verein Deustscher Ingeneure 
MODIFICAÇÕES  

Todas as especif icações exigidas ou que venham a ser exigidas serão 

consideradas inclusas às alternativas oferecidas.  

As sugestões e/ou modif icações apresentadas anter iormente não poderão, 

contudo, alterar dimensões relat ivas à construção civi l ,  salvo orif íc ios para 

coluna de bomba, base para bombas, saída de tubulações,  já programadas 

na estrutura.  
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As modif icações permit idas em itens anteriores deverão ser comunicadas 

à FISCALIZAÇÃO com a devida antecedência, para a competente 

implantação, se aprovadas.  

Os desenhos fornecidos com o equipamento deverão conter todos os 

detalhes do projeto,  da construção e da montagem que possam resultar 

em qualquer modif icação na parte referente à construção civ i l .  

As modif icações ou informações já apresentadas não poderão ser 

alteradas sem a prévia autor ização da FISCALIZAÇÃO, de tal modo que 

qualquer omissão não isentará o fabricante ou CONTRATADA das 

obrigações constantes destas Especif icações.  

Anal isados os projetos, as modif icações apontadas pela FISCALIZAÇÃO, 

no âmbito destas especif icações, serão prontamente atendidas pelo 

CONTRATADA, de acordo com os cronogramas estabelecidos e sem 

remuneração adicional.  

A aprovação de qualquer projeto pela FISCALIZAÇÃO não exime ao 

CONTRATADA por erros ou omissões por ele comet idas, que assumirá 

todas as obr igações e responsabi l idades constantes destas 

especif icações.  

5.6  CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

5.6.1 GERAL 

A proposta deverá ser elaborada de forma a atender os requisitos desta 

Especif icação. 

As bombas deverão apresentar curva característ ica de capacidade versus 

altura manométrica aumentando continuamente do ponto de trabalho ao 

ponto de vazão nula.  

O ponto de trabalho normal deverá estar próximo e à esquerda do ponto 

de máxima ef ic iência. Como alternat iva poderão ser cotadas bombas que 

operem à direita do referido ponto. 
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Todos os parafusos do conjunto motobomba deverão ser em aço inox.  

O conjunto deverá possuir,  na parte super ior,  um disposit ivo que 

possibil i te o manuseio através de corrente em aço inox.  

Deverá ser fornecida uma placa em material resistente à corrosão, f ixada 

em um ponto acessível da bomba. A placa da bomba deverá ser 

estampada com as seguintes informações: 

•  Tamanho e t ipo de bomba; 

•  Vazão de operação; 

•  AMT de operação; 

•  Velocidade de operação; 

O sentido de rotação deverá ser indicado por uma seta em local v isível.  

5.7  CARACTERÍSTICAS MECÂNICAS 

5.7.1    CARCAÇA 

Deverá ser projetada considerando a pressão máxima desenvolvida pela 

bomba na velocidade máxima de rotação admissível e com rotor de 

diâmetro máximo. 

5.7.2  SUB-BASE 

Deverá ser fornecida uma sub-base para embutimento no concreto, que 

servirá de apoio para o cabeçote de descarga.  

Esta sub-base deverá ser usinada, de modo a proporcionar um apropriado 

acoplamento com o cabeçote de descarga e coluna de extensão. Deverão 

ser fornecidos, ainda, os chumbadores necessários à f ixação desta sub-

base.  

A sub-base deverá ser construída em aço-carbono SAE 1020. 
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5.7.3 LUBRIFICAÇÃO 

O sistema de lubr if icação dos mancais deverá ser com o próprio f luido 

bombeado, de maneira que não haja r isco de contaminação de 

lubr if icantes com a água que irá para o r io. 

 

5.8  PREPARO, PROTEÇÃO DA SUPERFÍCIE E PINTURA 

5.8.1 NORMAS 

As normas e recomendações técnicas para a execução da l impeza, pintura 

e proteção de qualquer parte do equipamento, deverão ser aquelas citadas 

no Manual de Pintura de Estruturas Metál icas, elaborado pelo “Steel 

Structures Paint ing Counci l “  (SSPC).  

5.8.2 APLICAÇÃO DA PINTURA 

As superfícies não deverão falhas,  poros, escorr imentos, pingos, 

rugosidades, ondulações, tr incas, marcas de l impeza, bolhas, bem como 

variação na cor, textura e br i lho. A película de t inta deverá ser l isa e de 

espessura uniforme. 

Arestas, cantos, pequenos orif íc ios (tr inchas), emendas, juntas, soldas, 

rebites e outras irregularidades de superfície deverão receber tratamento 

especial,  de modo a garantir  que a pintura tenha uma espessura 

adequada. 

A pintura de base e de acabamento deverá ser feita em superfíc ies 

adequadamente preparadas e secas. Após ter s ido efetuada a l impeza das 

A pintura de base e de acabamento deverá ser feita em superfíc ies 

adequadamente preparadas e secas. Após ter s ido efetuada a l impeza das 

superfícies, e antes que ocorra oxidação e no máximo até 8 (oito) horas 

após a l impeza, deverão ser apl icadas as demãos de t inta protetora 

básica.  

A pintura não deverá ser apl icada em superfícies aquecidas por exposição 

direta ao sol ou a outras fontes de calor.  
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Todas as superfícies usinadas, inclusive chanfros de solda, que sejam 

passíveis de oxidação ou corrosão e que f icarão expostas durante o 

transporte e/ou armazenagem deverão ser protegidas, passando por uma 

limpeza destinada à remoção de graxa, óleo e quaisquer impurezas, e, em 

seguida, receber como proteção a apl icação de um composto 

antiferruginoso removível com solvente apropriado.  

5.8.3  ESQUEMAS DE PINTURA 

A pintura deverá ser proposta pela LICITANTE, considerando-se que o 

equipamento será instalado em lugar úmido, com atmosfera pouco 

agressiva, e deverá dar proteção adequada contra corrosão por, pelo 

menos, 5 (cinco) anos. 

A LICITANTE deverá informar, em sua Proposta, os processos de 

preparação e de pintura, especif icando as t intas, para que tudo seja 

submetido à aprovação da CONTRATANTE. 

5.9  INSPEÇÕES E ENSAIOS 

5.9.1  BOMBAS 

Todas as bombas deverão ser submetidas, na fábrica, a teste hidrostát ico, 

com pressão igual ao mais elevado valor dentre os seguintes: 

Pressão de teste igual a 1,5 vezes a pressão de “shut-off” ;  

Pressão de teste igual a 2 vezes a pressão de trabalho.  

Em qualquer caso, a pressão de teste deverá ser mantida por um período 

mínimo de uma hora. 

As soldas executadas no rotor e no eixo da bomba deverão ser testadas 

com líquido penetrante e/ou partículas magnét icas.  

5.9.2 MOTORES 

Os motores elétr icos deverão ser submetidos, na fábrica, aos ensaios de 

t ipo e rot ina, de acordo com a norma NBR-7094 e NBR-5383. 
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Após a montagem, todos os motores deverão ser submet idos aos ensaios 

relacionados a seguir:  

Medição da resistência de isolamento à temperatura ambiente; 

Ensaio de tensão suportável;  

Medição das resistências dos enrolamentos; 

Ensaio em vazio; 

Ensaio em vazio com obtenção da curva de excitação; 

Ensaio com rotor bloqueado com obtenção do conjugado de corrente de 

part ida; 

Obtenção dos níveis de vibração e ruído;  

Verif icação dos níveis de temperatura e ruídos dos mancais.  

Após a real ização dos ensaios descr itos, um motor de cada t ipo deverá 

ser submetido aos seguintes ensaios:  

Levantamento das curvas “corrente x potência út i l” ,  “corrente x 

rendimento”, “corrente x fator de potência”, “corrente x potência 

absorvida” e “corrente x rotação”;  

Determinação do conjugado máximo e da rotação correspondente.  

5.9.3 CONJUNTO MOTOBOMBA 

O conjunto motobomba deverá ser submetido, na fábr ica, a provas de 

funcionamento, de acordo com a norma DIN aplicável, testando-se as 

bombas na velocidade nominal,  com levantamento de, pelo menos, 6 (seis) 

pontos dispostos ao longo da curva característ ica, quais sejam: 

Ponto de trabalho nominal;  

Ponto de vazão máxima e mínima, de acordo com as curvas do sistema; 
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Pontos (mínimo de dois) que permitam verif icar o desempenho da bomba 

em pontos intermediários;  

Ponto de “shut-off” .  

Para testar o conjunto, deverá ser empregado, preferencialmente, o 

próprio motor devidamente cal ibrado (curvas levantadas).  

As informações de ensaios deverão incluir vazões, correspondentes 

alturas manométricas, potência consumida pela bomba (bhp), potência 

hidráulica (Whp), potência consumida pelo motor, rendimento, rotação das 

bombas e NPSH. 

Os conjuntos deverão ser submetidos, ainda, a testes de ruído e vibração, 

de acordo com as normas ISO e VDI, ou equivalentes aprovadas.  

5.10 PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO 

5.10.1 NO CONJUNTO DE BOMBEAMENTO 

No cabeçote de descarga, em lugar visível,  deverá ser f irmemente f ixada 

uma placa de aço inoxidável,  com dimensões mínimas de 100 mm x 100 

mm e com, no mínimo, os seguintes dados, gravados de maneira clara e 

indelével:  

Nome do Fornecedor; 

Endereço completo do Fornecedor; 

Número de série do fornecimento (do fabr icante); 

Data de fabricação; 

Data do fornecimento; 

Modelo; 

Vazão nominal;  

AMT (altura manométrica total) nominal;  
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Pressão de shutt-off ;  

Comprimento da coluna;  

Viscosidade e t ipo do óleo para lubrif icação; 

Diâmetro do rotor;  

Diâmetro nominal,  classe de pressão e norma do f lange de descarga 

TAG’s das bombas. 

5.10.2 NO MOTOR 

No motor, em lugar v isível,  deverá ser f irmemente f ixada uma placa de aço 

inoxidável,  com dimensões mínimas de 100 mm x 100 mm e com, no 

mínimo, os seguintes dados gravados, c laros e de maneira permanente:  

Nome do Fornecedor; 

Endereço completo do Fornecedor; 

Número de série do fornecimento (do fabr icante); 

Data de fabricação; 

Data do fornecimento; 

Modelo; 

Forma construt iva /  designação da carcaça; 

Potência de saída; 

Fator de serviço; 

Temperatura máxima de aquecimento;  

Número de rotações a plena carga;  

Frequência;  
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Número de fases;  

Tensão nominal;  

Corrente a plena carga; 

Corrente e tempo máximo de rotor bloqueado; 

Classe de isolamento do motor; 

Categoria de desempenho (conf. NBR-7094).  

5.11  MONTAGEM 

5.11.1 MONTAGEM NA FÁBRICA 

Os equipamentos deverão ser montados, efetuando-se a verif icação de 

todas as dimensões, ajustes e alinhamentos, sendo que as partes deverão 

receber ident if icação para montagem e marcas de cotejo entre peças 

adjacentes. Após aprovação na inspeção f inal e ensaios, os equipamentos 

deverão ser desmontados estr itamente dentro do necessário para se 

adequarem ao transporte, e em seguida embalados de modo a estarem 

prontos para embarque. 

5.12 PEÇAS SOBRESSALENTES 

A LICITANTE deverá l istar,  em sua Proposta, quais as peças 

sobressalentes que recomenda serem adquir idas com o Fornecimento, 

necessárias para um período de 5 (cinco) anos de operação. 

Essa Lista de Peças Sobressalentes deverá vir com preços l istados por 

item, em separado do preço total do conjunto, podendo a CONTRATANTE 

adquir i- las ou não. 

Todas as peças sobressalentes ofertadas deverão ser idênticas às 

originalmente fornecidas, do mesmo material e do mesmo processo de 

fabricação. Cada peça de reserva fornecida deverá ser devidamente 

marcada e identif icada, com indicação do desenho de conjunto, da parte 

do equipamento onde ela é montada. 
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5.13 EMBALAGEM, TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO 

As embalagens dos produtos deverão ser adequadas ao transporte e 

manuseio. Deverão ser previstas de maneira tal que permitam estocagem 

de, no mínimo, 12 meses, sem riscos de deterioração ou corrosão. 

Os trabalhos de embalagem do equipamento somente deverão ser 

in ic iados após a secagem da pintura e l iberação do equipamento para 

inspeção. 

Os volumes deverão conter marcação com, no mínimo, as seguintes 

informações:  

Identif icação da Obra; 

Identif icação do Equipamento;  

Peso líquido; 

Peso bruto;  

Indicação de posição e outras necessár ias tais como: temperatura l imite, 

evitar sol e/ou chuva, etc. 

A LICITANTE será inteiramente responsável pela qual idade das 

embalagens e pelos danos resultantes de suas imperfeições.  

Todas as despesas e responsabi l idades de transporte do ponto de 

expedição até a Obra, serão da LICITANTE, devendo este preparar os 

equipamentos para expedição em embalagens adequadas ao transporte 

por via rodoviár ia.  

A LICITANTE deverá preparar todos os documentos necessár ios à 

expedição e fornecer l ista de embalagens, sendo que cada embalagem 

deverá ter l ista de conteúdo colocada em seu inter ior.  

5.14 GARANTIA 

A garantia deverá se estender por um período 24 (vinte e quatro) meses a 

part ir  da data de recebimento do mater ial  ou equipamento.  
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5.15 DADOS E DOCUMENTOS TÉCNICOS 

5.15.1 COM A PROPOSTA 

As propostas para fornecimento dos equipamentos deverão conter, no 

mínimo: 

Folha de Dados preenchida;  

Catálogos e descrição técnica completa, do conjunto e dos acessór ios;  

Desenhos dimensionais dos conjuntos;  

Curvas de desempenho, com pontos de operação, rendimentos e curvas 

de potência com o rotor escolhido;  

Pesos;  

Principais materiais ut i l izados; 

Característ icas do sistema de lubrif icação; 

Momentos de inércia; 

Tipos de mancais;  

Informações sobre preço, condições de pagamento,  embalagem, 

transporte, garantia,  pintura, prazos, peças sobressalentes recomendadas,  

etc.;  

Lista dos desvios e esclarecimentos dos itens que não estejam em 

conformidade com esta Especif icação; 

Cronograma de fabricação e entrega;  

Declaração da LICITANTE de que concorda com a garantia solic itada 

nesta Especif icação; 

Declaração da LICITANTE de que concorda com todos os itens desta 

Especif icação. 
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5.15.2 COM O FORNECIMENTO 

Na entrega dos equipamentos deverão ser fornecidos, no mínimo, os 

seguintes dados complementares:  

Folhas de Dados preenchidas e cert if icadas (bomba e motor);  

Lista dos Documentos Técnicos do fornecimento;  

Lista do material e componentes mecânicos a serem fornecidos; 

Catálogos e descrição dos equipamentos; 

Desenhos dimensionais cert if icados, informando todas as dimensões 

externas, conexões hidráulicas e elétr icas, pontos de f ixação, pesos, etc;  

Desenho em corte;  

Relação de peças sobressalentes recomendadas;  

Curvas característ icas de funcionamento dos conjuntos motobombas, 

indiv idual e em associação em paralelo, em combinação com todas as 

outras unidades na planta de bombeamento; 

Curvas de Performance cert if icada, com pontos de operação, rendimentos,  

curvas de potência com o rotor escolhido, curvas de NPSH em função da 

vazão; 

Instruções de manutenção específ ica e prevent iva, instruções de 

montagem e desmontagem, carga e descarga etc.;  

Faixa de variação da potência consumida permit ida, para as faixas de 

variação da vazão e altura manométr ica, nas quais as bombas poderão 

operar sem problemas de cavitação;  

Relatór ios de todos os testes efetuados na fábrica;  

Desenhos das placas de ident if icação; 
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Cronograma de fabricação e entrega atual izado, se houver alterações 

sol ic itadas pela CONTRATANTE após a apresentação da Proposta; 

Manual de Instruções de Manuseio,  Montagem, Comissionamento e 

Operação e Manutenção completo,  com descrição de todos os 

componentes, catálogos e l istas de peças, do conjunto e dos acessór ios; 

Garantias de desempenho; 

DATA BOOK. 

5.16 Itens do fornecimento 

A seguir são apresentados os respect ivos pontos de operação a serem 

atendidos pelos equipamentos que serão fornecidos:  

5.17 Conjunto motobomba – instalação na EAB cidade de No ssa 
Senhora das Dores/SE 

Q= 66,67 l/s 

AMT= 70,51 m 

Unidades: 2 

CONJUNTO MOTO-BOMBA CENTRIFUGA DE EIXO HORIZONTAL 

MODELO GS-80-400 OU SIMILAR 

100 CV 

S 5” /  R 3”  

 
 
 
 
 
 
 
 

PAULO JOSÉ SANTOS SILVA AMADO  
3.0 .12. 00/GOB 7  
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